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    Eu não sou guru. Não acredito em gurus. E a base da minha falta de crença é entender que ninguém ensina a ninguém: o conhecimento é construído, seja individual ou coletivamente. Tenho tanta certeza disso que recentemente escrevi o livro Abaixo os gurus, salve os guris, no qual exploro as perspectivas distorcidas de quem espera transformar pessoas somente por intermédio de livros de autoajuda, cursos e mantras repetitivos.




    Na minha visão, as pessoas aprendem e evoluem de forma autônoma, se e quando quiserem. A experiência mostra que mudar comportamentos e adquirir novas habilidades é uma porta que só se abre de dentro para fora. Por isso, este livro que você tem em mãos não ensina a ninguém como “chegar lá” nem como atingir o máximo de seu potencial. O que ele pretende fazer é indicar as habilidades essenciais e indispensáveis para se obter sucesso pessoal e profissional, com base nas tendências mais atuais do mundo pós-digital. São características que precisam ser consideradas na busca por uma vida mais plena e repleta de realizações, nos diversos âmbitos.




    Isso que eu chamo de habilidades essenciais são traços intrínsecos da natureza humana, fruto da dualidade inclusiva de cada um de nós e oriundas de nossa essência e mera existência. Elas precisam ser entendidas em profundidade, para serem trabalhadas e lapidadas. Algumas você já tem, outras talvez não.




    Este livro nasce da convicção de que, para prosperar e se destacar, é preciso ter, adquirir ou nutrir as seguintes características:




    ❯




    Curiosidade




    É a força propulsora que conduz a novos horizontes de conhecimento. É ela que nos instiga a questionar, a apreciar o desconhecido e a criar o novo. É a faísca para a inovação, nos levando a pensar em soluções que antes pareciam impossíveis.




    ❯




    Entusiasmo




    É a disposição que nos move a ter mais vigor nos papéis que desempenhamos, nos infundindo energia. É o que nos conecta a nossos projetos de maneira profundamente única.




    ❯




    Otimismo




    É o ponto de equilíbrio entre o pessimismo e a inconsequência. É a crença de que, mesmo em face às maiores adversidades, há espaço para crescimento e aprendizado. O otimismo não é negação da realidade, mas a decisão de ver além dos problemas e buscar oportunidades.




    ❯




    Adaptabilidade




    É a capacidade de enfrentar as intempéries que acompanham a mudança (fazer do limão uma limonada). Intrínseca à evolução humana, pode ser expressa de várias formas. Cabe a nós adotar aquela com que melhor nos adaptamos.




    ❯




    Resiliência




    “Tudo firme?”. Esse simpático cumprimento, costumeiro entre pessoas com alguma familiaridade entre si, expressa a necessidade ubíqua da resiliência em nossas vidas. Diferente de estar “bem”, estar “firme” significa que continuamos capazes de seguir em frente, de resistir e quem sabe até manter um sorriso no rosto, mesmo quando “bem” não representa exatamente o estado das coisas.




    ❯




    Criatividade




    Somada à curiosidade, é o motor da inovação. Permite-nos construir e habitar multiversos, sem depender da fisicalidade. A partir dela, é possível refletir sobre o passado, explorar o presente e moldar o futuro.




    ❯




    Persuasão




    É o que, atrelado à capacidade de comunicação clara e eficiente, nos torna hábeis para transitar e ter sucesso na era da colaboração e influência. Mais do que convencer, a persuasão nos habilita a inspirar pessoas.




    ❯




    Empatia




    É o que mais nos diferencia dos robôs. Prestar atenção aos outros e ler nas entrelinhas são importantes, mas a atualidade enfatiza outra habilidade de comunicação de natureza empática — a empatia digital.




    ❯




    Foco




    É o que nos faz direcionar energia e atenção aos nossos objetivos apesar das distrações que nos rodeiam, uma habilidade essencial diante do excesso de conteúdo e informações que nos impactam e sobrecarregam todos os dias. Na economia da atenção, o foco é o que nos ancora na realidade.




    ❯




    Coragem




    Viver sem medo é viver sem limites e quem faz isso se arrisca de maneira irresponsável. A coragem é a habilidade de conviver com o medo, administrá-lo, avaliar riscos e, então, enfrentá-lo de maneira consciente e calculada. Graças a ela, a humanidade se propôs a explorar territórios desconhecidos, das Grandes Navegações ao metaverso.




    Neste livro, abordo a confluência entre todas essas habilidades e sua importância para o futuro das pessoas e das organizações. É preciso fazer uma análise individual e sincera de cada uma delas em nossa personalidade; só assim poderemos verdadeiramente entendê-las e reconhecer onde estamos e até onde elas podem nos levar.




    Na história da evolução e do progresso humano, o futuro do trabalho se ergue como um horizonte permeado de inseguranças. Nesse cenário de constantes transformações, as antigas bússolas já não são suficientes para nos guiar. Diante da velocidade exponencial das mudanças tecnológicas, das complexidades das relações interculturais e das crescentes demandas sobre indivíduos e organizações, é essencial conhecer e dominar este conjunto de habilidades que supera o corpus técnico e penetra a natureza humana.




    Avaliar nossas habilidades é uma nova forma de ver o mundo e se ver neste mundo.
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    Curiosidade




    Tudo aquilo que o homem desconhece não existe para ele. Por isso, o universo de cada um se resume ao tamanho de seu saber.




    Albert Einstein


  




  

    Quem lançasse um olhar atento à bela estação de trem da Paris das décadas de 1920 e 1930 veria muito além de locomotivas velozes e sinais do acelerado processo de gentrificação resultante do pós-Primeira Guerra Mundial. Mais do que frequentada, a cidade era habitada por trabalhadores locais, pequenos comerciantes e também por um garoto órfão que, dada sua condição, dependia da prática de pequenos delitos para sobreviver. Escondido entre o clássico maquinário dos relógios da estação, ele vagava no local onde antes teria vivido com o falecido pai.




    Entre a necessidade de sobrevivência e o raso repertório de vida, o garoto órfão era alimentado por algo além dos restos de comida que conseguia surrupiar. O combustível de Hugo era uma curiosidade profunda, que o levava até a correr certos riscos para saciá-la. Um desses riscos estava ligado à morte do pai.




    Quando faleceu, o pai de Hugo deixou alguns objetos no quarto onde moravam. Responsável pelo maquinário dos relógios da estação de trem de Paris, o homem tinha um interesse particular em mecanismos complexos e delicados. A curiosidade do pai pelos mecanismos dos relógios se transformou em prática, que resultou na criação de um autômato — uma espécie de robô primitivo capaz de executar uma tarefa predefinida. Estas foram as heranças que o homem deixou para o filho: um robô aparentemente incompleto e uma enorme curiosidade.




    São esses elementos que levaram Hugo a uma busca incessante pela peça que poderia colocar em funcionamento o autômato deixado pelo pai, nem que isso lhe custasse a própria vida. Afinal, aquele robô era capaz de fazer algo; ele só não sabia o quê. Com a ajuda de uma amiga, a curiosidade (e a inconsequência) infantil o leva a uma descoberta ainda mais expressiva do que a peça faltante do autômato.




    A jornada culmina não só na satisfação da curiosidade do menino, como também no surgimento daquela que se tornaria a sétima arte. A criação do cinema, pelo ilusionista e, logo em breve, cineasta Georges Méliès, se deve à curiosidade dele em relação ao aprimoramento dos seus truques de mágica, o que o fez refinar a técnica a ponto de criar algo totalmente novo.




    Essa é a saga narrada em A invenção de Hugo Cabret, obra do premiado autor e ilustrador Brian Selznic, cuja vida é dedicada a transformar a curiosidade em arte e narrativa. O livro, que virou um premiado filme sob direção de Martin Scorsese, é uma ode à potência do combustível criativo, uma interessante apresentação de como o curioso encontra caminhos e resolve problemas de maneiras diferenciadas, chegando a resultados magníficos.




    Dentre todas as habilidades humanas, a curiosidade não apenas é relevante, como também é a primeira a ser desenvolvida: todas as outras a sucedem. Ela está atrelada ao desejo inato de ver, ouvir, conhecer, experimentar, bem como ao impulso de buscar aprofundar-se em situações insólitas.




    Toda criança é extremamente curiosa. Dos dois aos sete anos, elas veem a si mesmas como o núcleo em torno do qual o mundo orbita. Nessa fase do desenvolvimento (conhecido como período pré-operatório), a criança pergunta tudo, para tentar se situar no mundo e compreender o seu entorno. Essa visão autocentrada e a curiosidade em relação ao mundo que a cerca resultam na “fase dos por quês”.




    A partir da curiosidade infantil, se manifesta a imaginação, com a criação de brincadeiras lúdicas e amigos imaginários. Nesse momento, ocorre uma espécie de expansão do universo: a criança deixa de ser somente criatura e passa a ser também criadora.




    Ou seja, uma habilidade extremamente importante para o decorrer da vida já se apresenta desde a idade mais tenra, e chega a todo vapor. No entanto, ao longo da vida precisamos continuar estimulando-a, resgatando cada vez mais a criança questionadora dentro de nós.




    Como abordo de forma abrangente em meu livro Abaixo os gurus, salve os guris, a educação formal, e às vezes a própria educação social, acaba reprimindo a curiosidade, pondo-a sob o jugo da disciplina.




    “A repreensão à curiosidade tem origem bíblica.




    Plantada no Jardim do Éden, a Árvore do Conhecimento continha o fruto proibido ao homem por ordem de Deus.




    Adão e Eva foram expulsos do paraíso por cederem à curiosidade e se atreverem a comê-lo. A desobediência a Deus foi a verdadeira origem do ato pecaminoso, mas a curiosidade irresistível também ficou com a má fama do pecado original. 




    Em tempos tão outros, hoje o derradeiro pecado é não ter conhecimento ou não se interessar por ele.”




    Abaixo os gurus, salve os guris




    Há experiências bem-sucedidas na área da educação que demonstram ser possível conciliar a necessidade de impor limites fundamentais para a criação de seres humanos e a importância de não gerar restrições ao potencial criativo das crianças. O Instituto Shikshantar (The People’s Institute for Rethinking Education and Development), na Índia, conduzido pelo pesquisador em educação Manish Jain, é um exemplo disso. O projeto é dedicado a uma educação baseada no estímulo à criatividade, em contraposição ao formato industrial das escolas tradicionais, pautadas na lógica da escassez.




    Minha curiosidade e imaginação foram bastante estimuladas quando eu era pequeno. Sou filho de dois professores. Minha mãe era muito imaginativa, meu pai, mais intelectual; ambos, porém, estimulavam a imaginação e a curiosidade. Minha vida em grande parte era preenchida pelo interesse em novidades, o que explica eu ter me tornado um especialista em tendências. Basicamente, o estímulo que recebi na primeira infância moldou meus interesses e meu destino.




    Minha mãe se fantasiava e criava cenários lúdicos no quintal, envolvendo, inclusive, nosso cachorro. Nós nos transformávamos em personagens, recriávamos diferentes culturas, e nosso mundo se expandia dos limites da nossa casa. Essas vivências me marcaram muito. Afinal, quando um adulto, expressão máxima da racionalidade, mostra a uma criança o poder da imaginação, o exemplo que fica é o de que ser imaginativo e criativo é importante. A curiosidade, mais do que incentivada, passa a ser validada.




    O segundo exemplo de estímulo à curiosidade vinha do meu pai. Nós morávamos em Mogi das Cruzes, no interior de São Paulo. Para chegar à capital, era necessário fazer um trajeto de uma hora e meia a duas horas dentro de um ônibus — o que nós fazíamos quinzenalmente. Durante o percurso, meu pai me fazia perguntas diversas. Como era professor de ciências, ele me questionava sobre o nome científico dos ossos do corpo, mas também sobre datas relevantes e outros temas variados, para testar meus conhecimentos gerais, sim, mas, principalmente, a minha curiosidade (afinal, era ela que me faria ir atrás das respostas). Então, antes de viajar, eu já me munia de informações e ficava pronto para responder à altura da expectativa dele. Minha recompensa era ver a satisfação nos olhos do meu pai a cada acerto.




    As referências que obtive com meus pais, por exemplo, vão de encontro ao adultocentrismo que prevalece nos lares e nas escolas. O conceito se refere à perspectiva de uma sociedade centrada na valorização dos adultos como grupo dominante, em detrimento das vozes, necessidades e direitos das crianças e jovens.




    Esse processo invisibiliza crianças e adolescentes enquanto sujeitos históricos e os concebe como meros protótipos de adultos, promovendo um apagamento da especificidade e do potencial desses sujeitos na sociedade. Isso implica desconsiderar e invalidar características e habilidades que sejam consideradas “infantis” — como curiosidade, imaginação e entusiasmo, as quais abordo neste livro —, colocando as crianças em uma posição de menor valor e de desprestígio.




    O contrato social estabelecido pelos adultos não pode se impor sobre a curiosidade. O respeito às especificidades da criança é um meio de romper com o adultocentrismo, tão largamente difundido em nossa sociedade.




    Não é triste mudar de ideia. Triste é não ter ideias para mudar.




    Barão de Itararé




    O fluxo da curiosidade




    A curiosidade é matéria-prima essencial para a formação daquilo que chamamos de repertório — o “cardápio” de conhecimentos de diferentes áreas do qual somos municiados, oriundos das nossas experiências.




    Durante minha infância, meu pai tinha o hábito de assistir aos concertos para a juventude nas manhãs de domingo. Eu odiava música clássica, mas acabava assistindo — ou ao menos ouvindo. Com o tempo, a interação dos instrumentos em uma ordem inesperada, surpreendente fez com que a música passasse a ter um novo significado e me despertasse também uma nova gama de sentimentos. Hoje acompanho assiduamente o trabalho da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo.




    Ter me permitido experimentar e vivenciar algo tão diferente quando ainda era muito jovem abriu um universo para mim. A curiosidade pela música clássica é uma das peças do complexo quebra-cabeça que forma o meu repertório, responsável pelas diferentes conexões que faço.




    A vida não se mede em tempo, e sim em quilômetros.




    Menciono esse repertório e esse quebra-cabeça porque fazem parte do universo que nos ajuda a entender as três fases da geração de insights:




    ❯




    A primeira é a informação, uma fase aparentemente caótica e multifacetada, na qual se geram sinapses relacionadas ao assunto em questão. Hoje, somos bombardeados com informações que muitas vezes nos chegam sem critérios. Ao fazer uma busca no Google, por exemplo, encontramos milhares de links disponíveis e muitas vezes as informações são conflitantes.




    ❯




    A segunda é a incubação, quando todas as informações começam a se cruzar e criar um terreno fértil para a geração de novas ideias. Neste momento, fazemos a curadoria das informações já recebidas, classificando-as mentalmente e estabelecendo conexões entre elas e nosso repertório. Aqui, a informação se aproxima mais de se tornar conhecimento.




    ❯




    A terceira é a iluminação, na qual todas as conexões feitas se reproduzem e geram insights em torno de uma ideia, tese ou causa. Após receber as informações, fazer a curadoria, estruturá-las mentalmente e refletir sobre elas, as conexões resultam em novas ideias.




     




    A curiosidade faz com que busquemos informações que serão processadas pelo cérebro. Essas informações compõem um sistema de referências que servirá como base para quaisquer outros pensamentos ou informações futuros. A partir da curadoria mental das informações, transformadas em conhecimento embarcado, são geradas novas sinapses, que se acumulam no cérebro e são reativadas a cada novo raciocínio. Tudo isso compõe o nosso repertório, que fomenta o processo de formação dos insights. Estes, por sua vez, alimentam a curiosidade, formando um ciclo virtuoso, que se retroalimenta e estimula o progresso, a inovação e a criatividade.
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    A construção e aquisição de conhecimento e a formação de insights dependem de um repertório prévio, gerado da busca ativa por informações. Se passamos a somente buscar informações e consultá-las, em vez de absorvê-las e refletir sobre elas, terceirizamos nosso conhecimento aos sites de busca, abrimos mão de um repertório interno e, principalmente, deixamos de alimentar a curiosidade. Lembre-se: aquilo que é vivo e não é alimentado morre. Por essa razão, hoje a falta de repertório é uma deficiência bastante comum.




     




    

      

        Vale reforçar que existem três tipos de curiosidade:




        Curiosidade diversiva: O que está acontecendo?




        Abrangente e superficial, é estimulada por nossa necessidade de sentir que estamos “por dentro de tudo”, no controle do que acontece em nosso entorno. Está ligada a coisas mais frívolas, como saber o que aconteceu no último capítulo da novela, quem venceu o reality show do momento ou a partida de futebol de ontem, ou então qual personagem morreu no final da temporada da série. 




        Serve como gatilho até para o FOMO (fear of missing out, ou medo de ficar de fora), sensação que leva as pessoas a abrirem mão de coisas mais relevantes (como trabalhar) para, naquele exato momento, saciar a curiosidade de algo mais banal (assistir à série, por exemplo). É uma espécie de “eu quero tudo, e quero agora”; se não for bem administrada, pode provocar distração.




        Curiosidade empática: Com quem está acontecendo?




        É a curiosidade sobre nossos semelhantes e a vontade de saber o que se passa com as pessoas. É uma faca de dois gumes, afinal tanto a curiosidade como a empatia são




        características naturais do ser humano e habilidades fundamentais para sermos bem-sucedidos (falarei sobre empatia no Capítulo 8). Porém a curiosidade empática é a origem da fofoca. 




        Quando vemos o nome de alguém nos trending topics imediatamente corremos para clicar e ver o que aconteceu com essa pessoa (Ela morreu? Cometeu um crime? Assumiu um novo romance? Foi “cancelada” na internet?). Outro exemplo é o amplo interesse público gerado pelo caso recente da atriz mirim, hoje adulta, que entrou em disputa com os pais para ter controle sobre a própria carreira e fortuna. O imbróglio comoveu e despertou a curiosidade de todo o país, ávido por mais minúcias da família. 




        Curiosidade epistêmica: Por que e como as coisas acontecem?




        Muito mais difícil de ser sanada do que as duas anteriores. Analítica e profunda, é o que nos motiva a saber a razão e as consequências de cada acontecimento. Esta é a curiosidade que alimenta a descoberta científica, mas também o jornalismo investigativo e o interesse por ele. 




        Quando um grande escândalo é noticiado, por exemplo, ele tende a despertar o interesse público por meio da curiosidade diversiva: “O que está acontecendo?” Contudo, em meio a tantos desdobramentos e à complexidade do caso, as pessoas começam a perder o interesse; e logo surge uma nova história a qual se apegar. 




        Quando um jornalista se debruça sobre um caso e passa a destrinchá-lo minuciosamente, por meio de histórias de bastidores, conversas privadas com fontes envolvidas, trazendo novos fatos e levando a novas conclusões, a história fica “quente” de novo. O mesmo vale para o avanço científico.


      


    




     




    A pandemia da Covid-19 estimulou a busca acelerada por uma vacina capaz de conter a disseminação do vírus. Sob os olhos do mundo inteiro, cientistas testaram diferentes métodos para desenvolver o imunizante. O inusitado, nesse caso, é que, além de submeterem as descobertas ao escrutínio de seus pares acadêmicos, eles tiveram que fazê-lo também para os leigos, já que toda a população global acompanhava o processo.




    O lançamento tão rápido do imunizante ao mercado despertou curiosidade e dúvida. Foi necessário um vasto trabalho de divulgação científica para tornar acessível um conhecimento bastante técnico. Era a curiosidade a favor da inovação técnico-científica.




    O trabalho de sanar a curiosidade epistêmica de pessoas leigas era fundamental para assegurar a credibilidade daquelas descobertas. Entender a razão e o modo como as coisas acontecem pode não ser a forma de curiosidade mais imediata, mas é a mais abrangente e enriquecedora.




    Se Galileu acreditasse incondicionalmente na ciência, teria seguido crente nos paradigmas científicos da época, preso ao geocentrismo, e não teria descoberto que, na verdade, a Terra é redonda e gira em torno do Sol. Então, apesar do contexto em que era clamada, a máxima “Acredite na ciência” não passa de bravata.




    A ciência precisa ser questionada constantemente. Sempre foram o questionamento e a dúvida, e não certeza, que levaram às maiores descobertas da história. A curiosidade pelas minúcias e por provar em contrário teorias em vigor é o que promove a inovação. A fé deve se restringir a crenças que não se podem explicar. Cabe a concepções individuais ou coletivas, porém limitada ao âmbito religioso. Foi questionando que o mundo evoluiu.




    A ciência da nossa ignorância impele a humanidade a saber mais. Ao dizer “Daria tudo o que sei pela metade do que ignoro”, Descartes reafirma seu principal aforismo publicado em O discurso do método — “Penso, logo existo”. O filósofo tinha noção de que quanto mais sabemos, mais curiosos nos tornamos. A dúvida leva à inovação.




    Fé é uma maneira resumida de definir a crença ilógica na ocorrência do improvável.




    H.L. Mencken




    O problema é que o acesso fácil a uma quantidade enorme de conteúdo armazenado é que a curiosidade diversiva e a curiosidade empática só crescem, à medida que a epistêmica se reduz drasticamente.




    Todo mundo quer saber da vida alheia ou se informar sobre frivolidades — e as redes sociais são ótimas para isso. No entanto, as pessoas quase nunca buscam se aprofundar em uma questão. Por exemplo, veja a quantidade de gente que lê o título de uma matéria e acha que já sabe tudo sobre o tema — ou pior, que nem se certifica de que a notícia tenha sido, de fato, publicada pelo veículo.




    Conhecemos os riscos desse tipo de comportamento. O excesso de curiosidade diversiva somado à decadência da curiosidade epistêmica resulta em pessoas medíocres com síndrome de especialistas em tudo, mas que, na verdade, não sabem nada. É um tipo de degeneração do tecido social.




    O mundo está cheio de testa oleosa achando que é mente brilhante.




    Esse fenômeno se aplica a diversos âmbitos. Por exemplo, sempre que eu recebia um candidato para uma entrevista de emprego e ele chegava fazendo perguntas sobre a empresa, a oportunidade de ele conseguir o trabalho já estava praticamente perdida. Em pleno século XXI, com o mundo disponível na palma da mão, é inaceitável que alguém não se informe previamente sobre a empresa à qual está se candidatando. Esse comportamento demonstra pouca curiosidade diversiva e, portanto, uma curiosidade epistêmica, analítica, quase nula.




    Hoje em dia, qualquer pessoa pode saber o que uma empresa faz, o que os concorrentes dessa empresa fazem, que posição ela ocupa no ranking do setor, quanto que ela importa ou exporta de matéria-prima, onde fica a fábrica, quantos funcionários há no quadro. Se a pessoa já chega à entrevista munida desse repertório sobre a empresa, a conversa se torna muito mais rica.




    Há duas décadas, conhecer o faturamento anual de uma organização era impensável, a menos que você trabalhasse nela e em algum setor estratégico. Hoje, essa informação, que pode ser um diferencial para conseguir uma vaga, costuma estar disponível a poucos cliques. Basta romper a barreira da curiosidade para chegar até ela.




    Vivemos um momento no qual podemos saber quase tudo que quisermos, na hora em que nos der na telha. Esta é uma liberdade inédita na jornada da humanidade. Quinhentos anos atrás, apenas os líderes religiosos tinham acesso à leitura e informação, enquanto todo o restante da população residia na mais absoluta ignorância.




    Em torno de trezentos anos atrás, a nobreza passou a ter acesso à cultura e à educação, e seus filhos passaram a frequentar as universidades europeias. Há cinquenta anos, quem morava nas grandes cidades passou a ter acesso a instrumentos culturais, bem como à informação mais amplificada, mas tal conhecimento permanecia restrito a esses grandes centros urbanos.




    Há menos de duas décadas, as coisas se transformaram radicalmente. Qualquer pessoa com conexão à internet, esteja ela no deserto do Atacama ou no interior do Piauí, pode ter acesso ao conteúdo da Biblioteca Nacional do Congresso de Washington.




    Testemunhamos um verdadeiro milagre, em seu sentido mais expressivo. A democratização do conhecimento é um acontecimento fantástico, que deve ser celebrado diuturnamente. Mas de nada adianta essa abundância de conhecimento e ampliação do acesso a ele se não tivermos a curiosidade para explorá-lo.




    Certa vez, lendo sobre Revolução Industrial, me perguntei como as pessoas conseguiam chegar às fábricas na hora exata todos os dias, de modo que a linha de produção seguisse seu curso sem atrasos, já que não havia relógios ou despertadores na casa dos funcionários.




    Após três minutos pesquisando na internet, descobri que havia uma profissão chamada knocker-upper. Espécie de vigia noturno, esse funcionário ficava acordado a noite inteira e, no horário marcado, batia com uma vara na janela das casas dos trabalhadores, para acordar a todos e garantir que chegassem à fábrica no horário certo.




    Achei essa informação fascinante. Apesar de datar de mais de duzentos anos, era uma novidade para mim, e tive acesso a ela graças à vastidão de conhecimento disponível na internet, mas, sobretudo, graças à minha curiosidade. Sem as sinapses desenvolvidas durante uma leitura despretensiosa, talvez eu tivesse morrido sem saber de algo que faz parte da história do trabalho no mundo.




    Em outro livro, descobri que os filhos dos reis no século XVII eram inimputáveis, de acordo com as crenças da época. Ou seja, não era possível repreendê-los para os disciplinar.




    Minha curiosidade logo me fez questionar como aquelas crianças eram educadas, uma vez que não era permitido impor limites ao príncipe. Pesquisando, descobri que o filho do rei era criado junto de um menino da mesma idade, o chamado whipping boy. Como punição pelas malcriações do príncipe, o whipping boy era chicoteado na frente do amigo, para que o garoto intocável observasse a consequência dos seus atos em forma de flagelo no outro. Estimulado a ser empático com o colega (falarei sobre empatia no Capítulo 8), o príncipe buscava se corrigir. Saber disso me ajudou a entender a moral de uma época na qual a realeza era inimputável.




    A curiosidade epistêmica muito em breve será uma espécie de província exclusiva das elites cognitivas. O mundo não estará mais separado por classes, etnias, origens, gênero, mas entre curiosos e descuriosos.




    Todos nós temos uma Biblioteca de Alexandria dentro do bolso.




    Não transforme todo o fútil em útil




    Polímatas (do grego polymathēs, “aquele que aprendeu muito”) são exemplos de pessoas altamente curiosas. Sempre em busca de novas experiências, elas criam conexões entre áreas que, em princípio, estão apartadas.




    Perceba que isso não é o mesmo que ser multitarefas. A pessoa que executa múltiplas atividades ao mesmo tempo talvez até seja mais produtiva, porém terá muito mais desgaste, o que se reflete nos resultados obtidos. Fazer mais não significa fazer melhor.




    Aqui, a questão é incluir mais vida no seu tempo, em vez de ter mais tempo de vida. Uma pessoa curiosa é múltipla e sempre toma cuidado para não ficar perdida entre as inúmeras opções.




    Dedicar-se a diferentes áreas ou temas exige uma atenção focada muito diferente daquela necessária para apenas andar e mascar chiclete ao mesmo tempo. E as conexões entre elas dependem, e muito, de tempo para reflexão — o famigerado ócio criativo (falarei sobre ele mais adiante).




    Todo mundo precisa de momentos de vagar, de divagar, nos quais a mente possa perambular sem estar em busca de algo específico. O mundo digital nos faz ficar o tempo inteiro ligados em algo, na tentativa de tornar cada segundo mais produtivo, em detrimento do criativo.




    Das tabuletas de argila babilônicas e da escrita cuneiforme até a difusão da leitura proporcionada pela prensa de Gutenberg no século XV, a leitura não estava associada ao prazer, e sim à necessidade de tornar a palavra eterna, em vez de efêmera.




    Tudo mudou com a invenção da prensa. Os impressos aos poucos foram se popularizando e, consequentemente, barateando a ponto de a leitura se tornar parte da cultura popular. Passamos pela era dos folhetins, dos jornais e da publicidade impressos, que até hoje dividem espaço com as mídias digitais. A leitura era uma necessidade, mas também uma fonte de prazer. No entanto, nós ainda não lemos com a qualidade ideal.




    Ler é um processo de coautoria. Sempre que lemos, estamos cocriando a narrativa em nossa mente; é preciso absorver o que está escrito, mas também elaborar tudo o que não está. Esse processo aguça a imaginação e gera mais insights do que o consumo de uma obra audiovisual, cujo estímulo sensorial é mais intenso. Ao ver um filme ou assistir a um documentário, somos espectadores passivos da criação alheia. Com a leitura, somos obrigados a participar, a imaginar.




    Perceba que esta não é uma ode ao passado. A tecnologia inclusive é uma excelente aliada para facilitar a leitura. Por exemplo, costumo usar meu leitor de e-books para os livros relacionados à área de negócios, porque nele posso incluir notas, fazer destaques e buscar termos com mais facilidade. Os demais leio no papel, que permite uma experiência sensorial mais abrangente, ativando a criação de sinapses e conexões.




    Uma pesquisa qualitativa feita em parceria entre as áreas de educação e psicologia da Universidade de Maryland, nos Estados Unidos, demonstrou que a leitura de livros digitais é mais superficial. Indivíduos que leram no papel obtiveram uma compreensão mais abrangente do texto, ao passo que aqueles que usaram dispositivos digitais leram mais rápido, mas perderam detalhes da narrativa. No entanto, o estudo não atesta uma inferioridade ao ato de ler em um e-book, e sim reforça a importância de uma leitura mais lenta e atenta.




    É possível ser curioso em relação a um tema e assistir a um documentário para saber mais a respeito dele, por exemplo. A diferença entre ser telespectador e leitor não está no conhecimento advindo do consumo da obra, mas da forma com que esse conhecimento é absorvido.




    Por essas razões, a popularização das diversas formas de mídias é uma faca de dois gumes. Se, por um lado, a leitura está extremamente acessível, por outro, é justamente por isso que vivemos uma epidemia de déficit de atenção, agravada pelo excesso de estímulos e informações pasteurizadas.




    O resultado é uma população menos imaginativa e menos criativa no momento em que o mundo demanda por mais pessoas sonhadoras, criativas e imaginativas. Os processos produtivos tendem a migrar para a inteligência artificial. Hoje, precisamos de pessoas com potencial para criar um novo universo expandido — o metaverso.




    A curiosidade está para o conhecimento como a libido está para o sexo.




    Eduardo Giannetti




    A mitose humana




    Carl Gustav Jung dizia que “todos nós nascemos originais e morremos como cópia”. O fundador da psicologia analítica defendia que o ser humano nasce com uma herança psicológica transmitida de geração para geração, de modo análogo ao que acontece com a herança genética.




    Esse construto, que nos torna espécies de cópias daqueles que vieram antes de nós, deriva do que Jung chama de inconsciente coletivo. Ao passo que nosso inconsciente consiste em sentimentos e ideias individuais, o inconsciente coletivo é composto de sentimentos, crenças e paradigmas que acompanham determinado grupo social do qual aquele indivíduo faz parte.




    Em suma, ao nascer somos uma composição genética, municiados pela habilidade primordial da curiosidade, ao passo que também somos moldados por pactos sociais. Ainda segundo a perspectiva junguiana, evocamos arquétipos de figuras históricas, personalidades ou referências vindas de diferentes culturas e crenças para compor nosso “eu”. Sob esse aspecto, estamos fadados a morrer como cópias.




    No entanto, voltemos à comparação com a biologia. Assim como a replicação celular gera células que são cópias idênticas da célula-mãe, mas que resultam em um DNA exclusivo, para cada ser humano, o construto da individualidade a partir dos arquétipos e do inconsciente coletivo gera indivíduos que também podem ser únicos.




    Quanto mais curioso você é, mais você busca respostas e informações. Quanto mais conhecimento você tem, mais percebe que não sabe de nada. 




    Se o inconsciente coletivo é a nossa herança psicológica, a curiosidade é a força motriz do nosso desenvolvimento. Antes da era digital, a curiosidade intrínseca diminuía à medida que o indivíduo passava da fase de desenvolvimento pré-operatório (dos dois aos sete anos de idade) e entrava no desenvolvimento operacional concreto (entre os oito e os 12 anos). As preocupações nessa última fase passavam a abarcar questões que envolvem a socialização, ou seja, os outros, deixando de ser mais autocentradas e dedicadas a compreender o mundo todo ao redor. Isso se dava porque, a partir do momento em que o mundo ao redor se torna mais claro e compreensível, o indivíduo pode se dedicar à compreensão de outros elementos.




    O problema é que hoje tudo é novo o tempo inteiro. O que ontem era dado como certo amanhã pode nem existir mais. Os meios de comunicação, a mídia e o trabalho se transformam drasticamente. Para dar conta disso, primeiro é preciso se manter curioso. A segunda etapa do processo é transformar as informações obtidas em conhecimento embarcado.




    Em 2023, o filme Titanic retornou aos cinemas em comemoração aos 25 anos desde sua estreia. O premiado clássico que conta a história real de um naufrágio junto da história de amor fictícia entre Jack e Rose move público e crítica, mas também desperta muita curiosidade. Afinal, como é possível que um navio daquele tamanho seja capaz de flutuar sobre a água?




    O Google rapidamente nos explica que o transatlântico é construído de modo que a sua densidade seja menor que a da água, o que é possível graças à distribuição uniforme dos materiais durante a construção. Ok, dúvida sanada.




    Uma pessoa dotada de curiosidade epistêmica, no entanto, vai querer ir além e saber o que pode causar um naufrágio, como evitá-lo, ou até por que o navio flutua, mas o submarino não. Alguém acomodado (ou descurioso, como me refiro no livro Abaixo os gurus, salve os guris) ficaria satisfeito ao responder à primeira pergunta. Como descrevo anteriormente, à medida que processa as novas informações, o curioso vai estabelecendo conexões, gera novos insights, e a sua curiosidade se retroalimenta




    Ideias surgem de conhecimento embarcado em função da curiosidade e vêm espontaneamente para aqueles que alimentam o ciclo. Por isso os espertos estão cada vez mais espertos, e os estúpidos, cada vez mais estúpidos.




    É por essa razão também que toda pessoa interessada é interessante. Afinal, ela sabe muito mais coisas além das corriqueiras e se torna um astro ao redor do qual as pessoas querem orbitar para conversar, trocar informações e debater. É um interlocutor do qual sempre sai algo inédito.




    Fica cada vez mais evidente por que o candidato descurioso não tem a menor chance na entrevista de emprego. No The Future of Jobs Report de 2023, o Fórum Econômico Mundial aponta que 23% dos postos de trabalho passarão por transformações significativas nos próximos cinco anos. Ao passo que a necessidade de habilidades técnico-operacionais diminui no mercado, a busca por habilidades como criatividade, empatia e liderança crescem na mesma medida.




    Perguntar “e se?” e explorar diferentes abordagens ajuda a encontrar soluções inovadoras e mais eficientes. A coragem (tema do Capítulo 10) também é estimulada aqui, ao passo que a curiosidade e a busca pelo pioneirismo levam a tomadas de decisão mais ousadas.




    Ideia é como gato, e não como cachorro: vem quando quer, e não quando é chamado.




    Em meu livro Trilema digital, faço uma análise meticulosa dos novos paradigmas sociais resultantes da revolução tecnológica. Nele, desenvolvo o conceito que batizei de exteligência, ou seja, a inteligência em rede.




    Coletivamente, estamos nos tornando cada vez mais exteligentes. Isso significa que estamos construindo redes e conexões de conhecimentos facilmente acessíveis e são, sim, relevantes para a sociedade como um todo. A questão é que, em nível individual, as pessoas estão menos inteligentes; o conhecimento embarcado é limitado. Somos cada vez melhores em trabalhar em equipe, mas nossa capacidade criativa, imaginativa e generativa está limitada.




    Um bom exemplo dessa deficiência se expressa no trabalho remoto. Está cada vez mais evidente para as empresas que essa modalidade torna as pessoas mais produtivas, mas menos criativas, afinal o isolamento não permite que alguém gere um volume expressivo de ideias e insights.




    Isoladas, as pessoas que são carentes de curiosidade e criatividade acabam sendo privadas da exteligência que antes operava como uma auxiliadora para gerar ideias em grupo.




    Em um cenário ideal, quem trabalha sozinho em casa precisa ser capaz de manter um fluxo criativo alinhado à produtividade. Essa imersão engajada é o chamado estado de flow, um estado mental aparentemente relaxado, de prazer e imersão.




    Estados de flow não surgem todos os dias; pelo contrário, eles vêm em momentos específicos. Nos curiosos, esse fluxo criativo e de produtividade é alimentado e mais facilmente induzido, uma vez que o flow resulta de uma combinação de características cognitivas, físicas e emocionais que inclui empolgação, curiosidade e repertório individual.




    Na medida em que somos mais exteligentes, produzimos com mais eficiência. Mas a exteligência — e a produtividade — em breve poderá ser substituída pela inteligência artificial. Estima-se que os cursos de graduação como os conhecemos hoje possivelmente estarão extintos na década de 2030, de acordo com estudos nas áreas de ciências da educação, educação digital e liderança da Universidade de Sevilha, na Espanha. Isso significa que os egressos não estarão preparados para atender às necessidades tanto das organizações quanto da sociedade.




    A prática das instituições de ensino cujo foco é formar profissionais com base em conhecimentos puramente técnicos gera um déficit que precisa ser superado. Estamos presenciando a morte do tecnicismo e uma mudança de paradigma quanto à missão dos seres humanos, que logo deixarão de produzir e passarão a ser demandados a sonhar. Se nós não somos robôs, devemos priorizar justamente o que nos diferencia deles.




    Robôs podem ser produtivos. Somente os humanos podem ser curiosos e criativos. 
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